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EIXO TEMÁTICO:  Biotecnologia, Inovação e Saúde.
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Introdução: A infecção pelo HIV evolui com declínio do sistema imunológico e manifestações clínicas da síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS). O HIV destrói linfócitos TCD4+, que regulam o bom funcionamento do sistema imune. O indivíduo infectado pelo HIV possui 20 vezes mais chances de contrair tuberculose (TB). Acredita-se que a debilidade do sistema imune, associada a fatores socioeconômicos, aumenta a suscetibilidade à TB e outras infecções oportunistas. Porém, os mecanismos e relações ainda não foram elucidados completamente. Justificativa: Estima-se que 15% a 20% dos indivíduos HIV+ em Alagoas possuem coinfecção com TB. As complicações da coinfecção podem ser evitadas, mas a vulnerabilidade social e hábitos como alcoolismo contribuem de maneira negativa na evolução das infecções. Por isso, é importante traçar o perfil dos indivíduos HIV/TB positivos de cada região para melhorar as políticas de prevenção e tratamento. Objetivo: Realizar levantamento das características epidemiológicas e sociodemográficos dos indivíduos acometidos por HIV e TB em Alagoas através das notificações do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Metodologia: Foi realizada busca no SINAN de informações de ambas as infecções notificadas em Alagoas entre 2009 e 2019. Os dados coletados serão analisados nas próximas etapas do projeto. Resultados parciais: Em todo estado foram notificados 14301 casos de TB, sendo 1284 casos extrapulmonar, 1439 casos associados com HIV e 1283 com AIDS. A maioria dos casos HIV/TB foi na zona urbana, sendo Maceió a cidade com maior número de casos. Apenas 58 pessoas foram classificadas como em situação de rua, enquanto 195 desses casos totais se relacionam ao tabagismo, 416 ao alcoolismo e 514 a drogas ilícitas.  Considerações: Os resultados parciais mostraram alta taxa de infecção por TB e importante número de coinfecção com HIV. As complicações dessas infecções podem ser reduzidas com planejamento das políticas de prevenção e cuidados terapêuticos específicos para a população infectada e vulnerável. Desta forma, os dados oriundos deste estudo poderão auxiliar a traçar o perfil dessas infecções em Alagoas.
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